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M e n s a g e m  d a s  P r o f e s s o r a s  V i s i t a n t e s

Nossa Responsabilidade de 
Ser Dignas de Frequentar o 
Templo

Estude este material e, conforme julgar conve-
niente, discuta-o com as irmãs que você visitar. 
Use as perguntas para ajudar a fortalecer as 
irmãs e para fazer com que a Sociedade de 
Socorro faça parte da vida delas.

Das Escrituras:  Isaías 2:2–3; 
D&C 109:22–23; 110:8–10

“Os convênios que fazemos associados às 
ordenanças que recebemos no templo tor-

nam-se nossas credenciais para sermos admitidos à 
presença de Deus. Esses convênios nos elevam para 
além dos limites de nosso próprio poder e nossa 
perspectiva. Fazemos convênios para mostrar nossa 
devoção em edificar o reino. Tornamo-nos o povo 
do convênio e somos colocados sob convênio com 
Deus. Todas as bênçãos prometidas são nossas por 
meio de nossa fidelidade a esses convênios. (…)

O que podem fazer as mulheres da Igreja para 
reivindicar as bênçãos do templo?

Por meio de Seus profetas, o Senhor convida 
todos os que ainda não receberam as bênçãos do 
templo a fazer o que for necessário para qualifi-
car-se e recebê-las.  Ele convida todos os que já 
receberam essas bênçãos a retornar com frequên-
cia para desfrutar novamente da experiência, para 
ampliar sua visão e compreender Seu plano eterno.

Convido-as a serem dignas de ter uma recomen-
dação para o templo válida. Que possamos ir ao 
templo para selar nossa família para a eternidade. 
Voltemos ao templo sempre que nossas condições 
nos permitirem. Vamos proporcionar a nossos 
parentes falecidos a oportunidade de receber as 
ordenanças da exaltação. Desfrutemos da força 
espiritual e da revelação que recebemos quando 
frequentamos o templo com regularidade. Seja-
mos fiéis, façamos e cumpramos os convênios do 
templo para receber a plenitude das bênçãos da 
Expiação.” 1

Silvia H. Allred, primeira conselheira na presidência 
geral da Sociedade de Socorro.

O Que  
Posso Fazer?
1. Que apoio 
posso oferecer 
para ajudar 
minhas irmãs a se 
prepararem para 
ir ao templo e a 
frequentá-lo?

2. Como posso 
mostrar por meio 
do meu exemplo 
o legado deixado 
pelas irmãs do 
passado que se 
sacrificaram para 
receber as bên-
çãos do templo?

3. Como posso 
ter direito às 
bênçãos do 
templo?

Acesse www. 
reliefsociety.LDS.
org para mais 
informações.
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De Nossa História
O Presidente Gordon B. Hinckley (1910–

2008) ensinou que a Sociedade de Socorro 
começou com o desejo que as irmãs tiveram  
de frequentar o templo:

“Durante a construção do Templo de 
Kirtland, as mulheres foram instadas a quebrar 
sua porcelana em pequenos pedaços, que 
seriam misturados com o reboco das paredes 
do templo. Assim, a luz do sol e a da lua seriam 
captadas e refletidas, a fim de embelezar o 
edifício.

Naquela época de escassez de dinheiro, 
mas abundância de fé, os trabalhadores con-
tribuíram com sua força e seus recursos para a 
edificação da casa do Senhor. As mulheres lhes 
forneceram comida, a melhor que podiam pre-
parar. Edward W. Tullidge conta que, enquanto 
as mulheres estavam costurando os véus do 
templo, Joseph disse, ao observá-las: ‘Bem, 
irmãs, vocês estão sempre prontas a ajudar. 
As irmãs são sempre as primeiras em todas as 
boas obras. Maria foi a primeira por ocasião da 
Ressurreição; e as irmãs agora são as primeiras 
a trabalhar na parte interior do templo’. (…)

Novamente em Nauvoo, quando o templo 
estava em construção, algumas mulheres se 
uniram para fazer camisas para os trabalhado-
res. Foi nessas circunstâncias que vinte delas 
se reuniram numa quinta-feira, 17 de março de 
1842, na sala superior da loja do Profeta”. 2 ◼
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